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O ser humano já tentou praticar o famoso chavão “Paz e Amor”, para tentar pacificar os diversos setores da sociedade brasileira. E quando falamos da Igreja de Jesus Cristo, percebemos que a situação não é diferente – há uma crise de comunhão no meio do povo de Deus. Quantos atritos têm surgido – membros que brigam entre si – membros que não olham uns para os outros – disputas exacerbadas por posições de destaque – envolvimentos políticos escusos. Sim, há uma crise de relacionamentos.




Não é triste essa situação? Sabemos que a grande preocupação do Senhor Jesus foi com a unidade do corpo, a comunhão dos santos – “a fim de que todos sejam um. E como tu, ó Pai, estás em mim e eu em ti, também eles estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste” (Jo 17.21).




Mas que é comunhão? Para alguns significa nada mais do que uma conversa entre amigos, com cafezinho e bolachas. Para outros, um almoço de confraternização na igreja. Mas, de acordo com o Novo Testamento, a comunhão tem a ver com aquela relação pessoal que os cristãos desfrutam, primeiramente com Deus, e, depois, uns com os outros, tendo por base sua união com Cristo. Isso é obra do Espírito Santo. Notamos que esse relacionamento é expresso por meio da cooperação na obra do Senhor, no compartilhar de bens materiais, pela maneira como mantemos “a unidade do Espírito no vínculo da paz” (Ef 4.3).




Imperativos de mutualidade – É interessante o que a Bíblia propõe para que a comunhão não sofra com a crise do mundo. Há pelo menos 36 imperativos de mutualidade no NT (por questão de espaço, só vamos estudar 16 deles). Lowell Bailey descreve bem o conceito de mutualidade: “mutualidade é um estilo de vida afinado com os mandamentos do Novo Testamento, a respeito das coisas que os cristãos fazem uns aos outros e uns em favor dos outros, para expressar o seu mútuo amor e unidade”.




Este é o momento em que cada parte do corpo de Cristo deve se empenhar para manifestar a comunhão por meio da mutualidade, pois ela constitui um aspecto relevante na vida da igreja local. E a tradução mais comum para mutualidade é uns aos outros.




John D. Barnett







Recomendamos o excelente livro que trata do assunto da mutualidade: 25 segredos para derrotar a crise da comunhão, Lowell Bailey – Editora SOCEP (Rua Floriano Peixoto, 103 – Santa Bárbara d´Oeste, SP). Se não conseguir na livraria da sua cidade, pode adquiri-lo por meio da Editora Cristã Evangélica.
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Introdução 
à mutualidade






Pr. José Humberto de Oliveira










	
texto básico


	
João 17.22-26






	
versículo-chave


	
João 13.35









“Nisto todos conhecerão que vocês são meus discípulos: se tiverem amor uns 

aos outros.”



alvo da lição


Mostrar que os imperativos de mutualidade são os princípios básicos para a verdadeira comunhão cristã e a edificação mútua.
















	
leia a Bíblia diariamente







	
seg


	
Mt 5.1-12





	
ter


	
Mt 5.13-20





	
qua


	
Mt 5.21-32





	
qui


	
Mt 5.33-48





	
sex


	
1Co 12.1-11





	
sáb


	
1Co 12.12-31





	
dom


	
1Co 13.1-13



















	




	
O aluno será capaz de







	
saber


	
entender que o crente que não pratica a mutualidade não é promotor da paz, da harmonia e da fraternidade;





	



	
sentir


	
desejar ser um instrumento útil para promover a mutualidade;





	



	
agir


	
empenhar-se a fim de exercitar seus dons em benefício do corpo de Cristo.





	













	




	
Sugestão Inicial







	
Pergunte

1.	Vocês têm muitos amigos?

2.	Até que ponto vai o nível de suas amizades? Passeios, conversas, encontros casuais, confidências?

3.	E na igreja? Como é o relacionamento com os irmãos? Passeios, encontros, visitas, ajuda nas dificuldades, consolo nos momentos de dores?

4.	Costumam participar das alegrias e das tristezas dos membros da igreja, ou somente daquelas pessoas que são mais íntimas?

5.	É fácil ou difícil praticar a mutualidade? Qual é a maior dificuldade para sua prática?








Qual é o valor de uma pessoa? Em muitas culturas, os homens são mais honrados que as mulheres; as pessoas ricas mais que as pobres. Hoje em dia, o valor de uma pessoa se assemelha ao de um carro, ou seja, depende do modelo, do ano e de sua condição de “uso”. Isso significa que estamos em crise.

E a igreja do Senhor Jesus Cristo? Será que ela não é afetada por essa crise de relacionamentos? O que a Bíblia propõe para que a comunhão não sofra com a crise do mundo? A resposta está nos chamados imperativos de mutualidade. O que são e onde devem ser praticados é o que vamos estudar nesta lição.











	




	
Orientação Didática





	
Peça que cada um abra sua revista na página do item I do estudo. Leia cada item com eles.

Pergunte quais desses 25 itens são os mais difíceis de exercer. Comente o que significa cada um deles.

1.	Amar - decidir gostar um do outro.

2.	Aceitar - receber com agrado, reconhecer as qualidades do outro.

3.	Saudar - felicitar, cumprimentar.

4.	Cuidar - ter atenção, tratar.

5.	Sujeitar-se - conformar-se, obedecer.

6.	Suportar - amparar, dar suporte.

7.	Não ter inveja - não desejar o que é do outro.

8.	Não julgar - não formar opinião sobre as pessoas, inconsequentemente.

9.	Não se queixar - não se lamentar.

10.	Não falar mal - não difamar, não caluniar, não injuriar.

11.	Não morder - não ser grosseiro, não ser malcriado.

12.	Não provocar - não incitar, não desafiar, não dirigir provocações.

13.	Não mentir - falar a verdade.

14.	Confessar pecados - revelar, declarar.

15.	Perdoar - desculpar, não relembrando o erro do próximo.

16.	Edificar - construir, contribuir positiva e moralmente.

17.	Ensinar - doutrinar, instruir.

18.	Encorajar - animar, estimular.

19.	Aconselhar - orientar.

20.	Falar com salmos - usar palavras de louvor e ações de graças.

21.	Servir - estar às ordens.

22.	Levar os fardos - ajudar quem tem dificuldades.

23.	Hospedar - alojar, dar abrigo.

24.	Ser bondoso - agir com amor, com cuidado.

25.	Orar - rogar, suplicar por alguém.

Explique o sentido dessas expressões e mostre como cada conceito pressupõe a mutualidade.

Chame atenção para o fato de que não há muita dificuldade em ter algumas dessas atitudes. O difícil é praticá-las dentro da visão de mutualidade. Queremos ser alvos de boas ações, mas nem sempre estamos dispostos a fazê-las em favor de outros.










I.	Que é a mutualidade cristã

Da raiz latina mutuus, mutualidade é a qualidade ou estado do que é mútuo; reciprocidade, permutação, troca (Dicionário Aurélio).

No Novo Testamento grego, os imperativos de mutualidade são caracterizados pelo pronome recíproco. Esse pronome é derivado da palavra allos (outro). Sua função é indicar uma relação de reciprocidade, mutualidade, troca, intercâmbio entre os sujeitos de uma oração. A tradução comum para ele é uns aos outros.

Há pelo menos 36 imperativos de mutualidade no Novo Testamento. A expressão imperativo se refere ao modo do verbo, pois indica ordem, mandamento ligado ao termo império, imperador. Portanto, podemos afirmar que: mutualidade é um estilo de vida afinado com os mandamentos do Novo Testamento, a respeito das coisas que os cristãos fazem uns aos outros e uns em favor dos outros, para expressar o seu mútuo amor e unidade. Mas também, a mutualidade diz respeito a coisas que os cristãos evitam fazer uns aos outros, a fim de preservarem o ambiente de amor e unidade (Lowell Bailey, “25 segredos para derrotar a crise da comunhão”, SOCEP, p.22).

Esta revista não vai tratar todos os imperativos de mutualidade (por questão de espaço), mas relacionamos a seguir uma divisão proposta por Bailey, para tomarmos conhecimento deles (ob. cit., p.25).










	



A.	Os discípulos valorizam relacionamentos

1.	Amem-se uns aos outros (Jo 15.12; Rm 12.10; 1Pe 4.8)

2.	Aceitem-se uns aos outros (Rm 15.7)

3.	Saúdem-se uns aos outros (Rm 16.16; 1Co 16.20; 1Pe 5.14)

4.	Tenham igual cuidado uns pelos outros (1Co 12.24-25)

5.	Sujeitem-se uns aos outros (Ef 5.21)

6.	Suportem-se uns aos outros (Ef 4.2)

B.	Os discípulos protegem o corpo contra poluição e infecção

7.	Não tenham inveja uns dos outros (Gl 5.26)

8.	Deixem de julgar uns aos outros (Mt 7.1; Rm 14.13)

9.	Não se queixem uns dos outros (Tg 5.9)

10.	Não falem mal uns dos outros (Tg 4.11)

11.	Não mordam e devorem uns aos outros (Gl 5.14-15)

12.	Não provoquem uns aos outros (Gl 5.26)

13.	Não mintam uns aos outros (Cl 3.9-10; Ef 4.25)

14.	Confessem os seus pecados uns aos outros (Tg 5.16)

15.	Perdoem-se mutuamente (Ef 4.31-32; Cl 3.12-13)













	
C.	Os discípulos contribuem para o crescimento uns dos outros

16.	Edifiquem-se uns aos outros (Rm 14.19; 1Ts 5.11)

17.	Ensinem uns aos outros (Cl 3.16)

18.	Encorajem uns aos outros (Hb 3.12-13)

19.	Aconselhem uns aos outros (Rm 15.14; Cl 3.16)

20.	Falem entre vocês com salmos, hinos e cânticos espirituais (Ef 5.19-20)

D.	Os discípulos servem uns aos outros

21.	Sirvam uns aos outros (Gl 5.13; 1Pe 4.10)

22.	Levem os fardos pesados uns dos outros (Gl 6.2)

23.	Sejam mutuamente hospitaleiros (1Pe 4.9)

24.	Sejam bondosos uns para com os outros (Ef 4.32)

25.	Orem uns pelos outros (Tg 5.16)










II.	Mutualidade e comunhão

Vimos que o termo mutualidade é empregado para se referir às expressões recíprocas, descrevendo situações em que uma pessoa faz por outra aquilo que, por sua vez, a outra faz pela primeira. Elas indicam as obrigações e as oportunidades de se expressar a vida em comum, ou, em outras palavras, de se praticar a mutualidade (Lowell Bailey).

Portanto, se comunhão é compartilhar o que somos e o que temos com o 
próximo, então esses imperativos nos dão direção certa e segura sobre o que devemos
e o que não devemos fazer. Isso quer dizer que a relação entre comunhão e mutualidade é de simples causa e efeito. Onde existe a comunhão, ela se exterioriza por meio da mutualidade.

Uma igreja, congregação, comunidade ou grupo de discipulado que não está manifestando a comunhão pela mutualidade precisa examinar a si mesmo, para verificar se está ou não em comunhão com o Senhor Jesus.

Bailey afirma: “A mutualidade constitui uma parte tão importante da vida da igreja que ela não deve ser deixada ao acaso. Mesmo sem saber muito sobre o assunto, nem sobre a sua importância, alguns membros podem estar praticando a mutualidade. Mas, essa vida de reciprocidade, para ser verdadeiramente bíblica, precisa ser praticada por todos os cristãos. Além disso, ela precisa ser, de modo consciente, desenvolvida e aperfeiçoada. Para que se obedeça aos mandamentos de Deus (no caso, os recíprocos)” (ob.cit., p.23), é preciso que se conheça esses mandamentos e o que eles significam para a vida.










	
Juntamente com a classe, enumere possíveis consequências da falta de mutualidade entre os membros de uma igreja.

1.	Fofoca

2.	............................................................

Conclua que esta não é a igreja que Jesus quer.








III.	A prática da mutualidade na igreja local




1.	A mutualidade e os ministérios da igreja

“Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, de quem todo o corpo, bem-ajustado e consolidado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o seu próprio crescimento para a edificação de si mesmo em amor” (Ef 4.15-16).

Se olharmos para os ministérios da igreja local (adoração, discipulado, evangelização, oração, ação social, diaconia, aconselhamento, escola dominical, etc.), veremos que eles são a prática de muitos imperativos de mutualidade. Na verdade, é o próprio Espírito Santo quem está levando os crentes a exercerem a mutualidade em um determinado ministério na igreja local. E o texto de Efésios, citado acima, confirma que cada parte tem que cooperar, ou seja, operar juntamente com outra parte, para que haja crescimento e edificação mútua.










	
Destaque que quando os membros de uma igreja não praticam a mutualidade pouco importa sua estrutura, eclesiologia, ou metodologia adotadas, porque a falta de união em mão dupla não promoverá a edificação da igreja.










2.	A mutualidade e os dons espirituais

“A manifestação do Espírito é concedida a cada um visando um fim proveitoso” (1Co 12.7).

Certos dons correspondem a determinados mandamentos de mutualidade. Por exemplo, quem tiver recebido odom de ensino, certamente obedecerá com maior facilidade ao mandamento ensinem uns aos outros. No caso da mutualidade, não podemos deixar de exercê-la alegando falta desse dom. Exemplo: alguém pode dizer que não consegue amar outra pessoa porque não tem o “dom do amor”. Precisamos lembrar que a Escritura jamais afirma que o amor seja um “dom”; antes, claramente é descrito como um mandamento: “O meu mandamento é este: que vocês amem uns aos outros, assim como eu os amei” (Jo 15.12). Paulo afirma aos coríntios que vai mostrar-lhes um “caminho” sobremodo excelente. O termo grego hodos (de onde vem nossa palavra rodovia) é traduzido por caminho. Sabemos que o apóstolo queria mostrar aos coríntios, no capítulo 13, que o exercício dos dons sem o amor “nada aproveitará”.

O que deve ficar claro neste ponto é que o exercício dos dons deve promover edificação mútua, porque ninguém recebe um dom para edificar a si mesmo, mas sim, o corpo inteiro. O termo grego para dom, charisma, vem de uma raiz que indica coisas que produzem bem-estar.










	
Mostre que o Espírito concede dons espirituais a todos os crentes, e estes conduzem ao exercício da mutualidade.










3.	A mutualidade e os grupos pequenos

“Todos os que criam estavam juntos e tinham tudo em comum” (At 2.44). Alguém indagou: A Bíblia ordena que muitos façam coisas para outros. Mas como “uns” vão fazer para os “outros” se eles só se encontram rapidamente num dia por semana!? Em outras palavras, os grupos pequenos aproximam as pessoas umas das outras. É impossível“levar as cargas uns dos outros”, “orar uns pelos outros”, “aconselhar uns aos outros”, etc., se os “uns” só se encontram com os “outros” no meio de multidões reunidas para eventos semanais, onde mal dá tempo de responder a um “tudo bem?” Nas grandes reuniões, há o “eu te amo em Jesus”; nos grupos pequenos, há o “eu tenho tempo para ouvir você”; “eu posso levar você ao hospital”; “posso cuidar de sua família enquanto está desempregado”.

Em uma grande reunião ou culto, na maioria das vezes, as pessoas não têm coragem para compartilhar seus problemas e necessidades, mas num grupo de 5 a 20 pessoas, reunidas em uma casa, é muito mais fácil. Sendo assim, o grupo pequeno é um ambiente muito propício para a prática da mutualidade.










	
Analise a questão dos pequenos grupos com seus alunos e pergunte como praticar a mutualidade se uma igreja não está estruturada na forma de pequenos grupos.

Discuta a possibilidade de tal prática ser desenvolvida a partir das organizações já existentes como: EBD, grupos de jovens, grupos de senhoras e outros.










4.	A mutualidade e o discipulado

“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações... ensinando-os a guardar todas as coisas que tenho ordenado a vocês...” (Mt 28.19-20).

Discípulo era a palavra favorita de Cristo para aqueles cuja vida estava intimamente ligada à Dele. É encontrada 261 vezes nos evangelhos e em Atos (mas nenhuma vez nas epístolas) e significa pessoa “ensinada” ou “treinada”. O discípulo é um “aluno”, “aprendiz”, “seguidor”. Há uma definição para discípulo de Cristo baseada no evangelho de João:


	discípulo é alguém que está envolvido com a palavra de Deus de maneira 
contínua (Jo 8.31);

	discípulo é alguém que ama os outros (Jo 13.34-35);

	discípulo é alguém que permanece diariamente em união frutífera com Cristo (Jo 15.5-8).À semelhança de um recém-nascido, o novo discípulo de Cristo tem necessidades básicas. Alistamos quatro: amor, alimentação, proteção e ensino. Apreciamos a definição a seguir para discipulado.










	
aplicação





	
Discipulado é o processo de tomar criancinhas espirituais, educá-las e levá-las a um estado de maturidade e adulta comunhão com Cristo e de serviço eficiente na igreja. (Waylon B. Moore)










Olhando para as mutualidades que conhecemos nesta lição, aprendemos que elas apresentam coisas que o Senhor Jesus, Ele mesmo, ou por intermédio dos apóstolos, ordenou que Sua igreja guardasse. Portanto, quando se exerce o discipulado, está-se praticando o “instruam... mutuamente” (Cl 3.16). O programa do discipulado deve conter os imperativos de mutualidade, porque essa é uma ótima maneira de ensinar aos novos discípulos de Jesus o que devem guardar.










	
Observe com a classe:

1.	a noção de mutualidade deve ser trabalhada com os membros da igreja, a partir do momento em que eles participam dos grupos de discipulado;

2.	é muito difícil para uma igreja antiga, que nunca abraçou tal prática, de repente, mudar sua conduta;

3.	como comportamento cristão, a mutualidade requer exercício e prática.

Leia esta parte da conclusão, de maneira reflexiva, e fale para seus alunos que se eles percebem que tais sentimentos existem em sua igreja, que cada um, a partir de si mesmo, faça um propósito com Deus no sentido de mudar tais comportamentos.

Mostre para eles que a igreja só mudará quando cada crente experimentar a mudança e sentir a bênção da mutualidade em sua vida.










Conclusão

Se em sua igreja houver alguma ou algumas das características a seguir:


	tristeza coletiva;

	sentimento de desilusão e vazio;

	falta de interesse pelas coisas do outro;

	falta de diálogo;

	falta de comunicação efetiva;

	desinteresse pelas atividades da igreja;

	mau humor e tensão;

	sentimento de solidão e de incompreensão;

	ridicularizações e sarcasmos generalizados;

	falta de entusiasmo;

	falta de fé;

	vida espiritual individualizada;

	insultos e grosserias;

	atividades paralelas;

	frequentes discussões;

	ausências sem justificativas;

	vida de egoísmo e individualismo;

	não compartilhamento de vida;

	falta de atenção;

	ausência de perdão;

	indisposição para hospitalidade;

	inveja;

	questionamento da autoridade do líder;

	murmuração sobre atividades e programas;

	ausência de comunicação e relação pessoal informal (extra culto);

	prioridades profissionais ou de lazer acima da igreja;

	comparações a respeito de outras igrejas e maledicência generalizada.







Então sua igreja precisa estudar os imperativos de mutualidade.











	




	
Sugestão Final





	
Peça que cada aluno dê uma sugestão a respeito do que o membro pode fazer para melhorar o nível de mutualidade em sua igreja:
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Amem-se 
uns aos outros






Pr. Agnaldo Faissal J. Carvalho















	
texto básico


	
João 15.9-15






	
versículo-chave


	
João 13.34









 “Eu lhes dou um novo mandamento: que vocês amem uns aos outros. Assim como eu os amei, que também vocês amem uns aos outros.”



alvo da lição


 Entender que amar é mandamento do Senhor, cuja obediência é imprescindível ao crente.















	
leia a Bíblia diariamente







	
seg


	
Pv 10.11-13





	
ter


	
Pv 15.15-17





	
qua


	
Is 63.7-9





	
qui


	
Jr 31.1-3





	
sex


	
Jo 17.24-26





	
sáb


	
Rm 5.1-5





	
dom


	
Rm 8.35-39


















	




	
O aluno será capaz de







	
saber


	
entender que o amor fraternal é fundamental para o crescimento cristão;





	



	
sentir


	
almejar o amor pelos irmãos;





	



	
agir


	
colocar em prática ações de amor, em cumprimento ao mandamento do Senhor.





	













	




	
Sugestão Inicial





	Faça pesquisa sobre algumas guerras atuais, em jornais e revistas, e apresente as gravuras e reportagens aos alunos, em forma de cartaz ou de painel. Conforme o conflito, escreva algumas palavras que indiquem a motivação de cada um, por exemplo:
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